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			LIVRO 1


			AQUI




			Capítulo 1


			Quando a internet caiu e o sistema operacional travou pela vigésima vez naquele dia, Alila teve ímpetos de gritar, sapatear sobre o teclado, quem sabe esganar o rapaz do suporte técnico.


			Ouviu alguns colegas resmungarem também, e decidiu que estava pronta para um intervalo.


			— Chega por hoje! — desabafou.


			O cansaço subia da base de sua coluna para o pescoço. Fazia horas que estava trabalhando no computador... Mas não usaria a pausa para entupir-se de café ou de fofocas, como os colegas do escritório costumavam fazer.


			Arrastou a cadeira de rodinhas alguns centímetros para o lado, estendeu as pernas e fitou a janela. Dali, podia ver o parque no quarteirão em frente ao edifício.


			Ela era apaixonada por aquele lugar. Talvez tivesse sido a localização da empresa, numa torre metálica junto a uma das poucas áreas verdes que restavam na cidade, o fator que a fizera aceitar aquele emprego. Não apenas o horário flexível, que lhe permitia frequentar as aulas do cursinho pré-vestibular. Não apenas o salário, que tornava possível pagar as mensalidades do curso. Mas principalmente a possibilidade de poder erguer os olhos da parafernália eletrônica na estação de trabalho e mergulhá-los na exuberância verde das árvores que sobreviviam ali.


			Naquele dia, Alila não conseguia desviar os olhos do lugar, forçando-se a esquecer-se do mundo virtual que constituía seu ganha-pão para fixar-se em uma visão nostálgica de troncos, ramos e folhas. Muitas folhas.


			“Todos os tons de verde estão ali”, ela pensou. “Verde-claro, verde-escuro, verde-bandeira, verde-piscina, verde-petróleo, verde-musgo, verde-amarelado, verde-folha, verde-transparente, verde, verde, verde, apenas verde...”


			Um toque musical a fez, à força, voltar-se para o monitor da direita. O sistema voltara, e agora mensagens exigiam respostas, gerentes queriam providências, clientes pediam informações.


			Alila respirou fundo e voltou à atividade. Mas decidiu que iria utilizar uma de suas folgas acumuladas na empresa para sair mais cedo e ir pessoalmente conferir os tons de verde no parque, que pareciam ainda mais frescos depois da chuva que os lavara, à noite.


			— Porque o verde é a única cor que existe no mundo — disse em voz alta, sem saber por quê.


			.......


			Raiziar jogou a cabeleira para trás e sorriu, admirando as belas árvores ancestrais à sua frente: finalmente encontrara o que buscava! Já se sentia enfraquecido na cidade grande e poluída, o que era péssimo para a sua missão. Precisava com urgência recompor seu nível de energia.


			O local não passava de um parque, mas era paradisíaco. 


			No meio do verde exuberante, os pássaros cantavam alegremente, apesar da rudeza de sentir as quatro estações a cada dia. Tinham alimento à vontade, na vida miúda que se agitava entre folhas e troncos: joaninhas, grilos, formigas e uma grande variedade de pequenos insetos. Vendo uma lesma vagarosamente atravessar o caminho, Raiziar pensou: “Cada vida é importante e deve ser preservada. Mas parece que, neste mundo, as pessoas não se preocupam com isso... Será que conseguirei viver aqui?”.


			Do alto dos seus muitos anos, as majestosas árvores não responderam. Elas também tentavam resistir aos castigos da vida moderna.


			Raiziar aproximou-se da maior delas, com certeza a mais antiga, e cumprimentou-a com um aceno, abaixando a cabeça com respeito e juntando as mãos postas no peito. Em seguida, procurou um local para se instalar, junto às raízes, e tirou a mochila das costas, abrindo-a para retirar dela o material de que necessitava.


			Primeiro pegou uma garrafa de água, que derramou em duas tigelas de barro com uma reverência. Em uma delas colocou açúcar mascavo; na outra, uma pitada de sal. Acrescentou alecrim, canela em pau, manjericão, noz-moscada com salsa desidratada e erva-doce, pétalas de rosas de várias cores e, por fim, um raminho misterioso, que escondeu debaixo de tudo.


			Acendeu um incenso, deixando que ele queimasse junto com certas folhas. Um pouco acima da fumaça, começou a fazer movimentos flexíveis, depois se esticou e sentou-se na postura de flor de lótus, fechando os olhos.


			Não mexia um único músculo. Nem sequer o movimento da sua respiração poderia ser detectado. Apenas seus olhos giravam dentro das órbitas, acompanhando a visão interna.


			E ele se viu, outra vez, na mata, no meio das pessoas que tinham se tornado suas amigas.


			A memória mostrou rapidamente detalhes da sua vida nos últimos anos. Raiziar viu-se criança, nadando no rio como um peixe, pulando como se fosse um macaco, correndo como uma onça e, tal e qual ela, saltando com suavidade e elegância. No minuto seguinte, cantava como um uirapuru para uma plateia de curumins de idades variadas, com o corpo pintado conforme seu status na sociedade. Não precisou piscar para crescer alguns anos e ver-se chegando à cidade grande para cumprir a sua missão.


			Então, todas as lembranças se embaralhavam como cartas num jogo: e sua mente vagou sem rumo. Era melhor não se fixar em nenhuma lembrança, condição primeira para chegar ao verdadeiro relaxamento. 


			Raiziar não conseguia entender aquele mundo onde viera parar. Não tinha ninguém para aconselhá-lo e isso provocava ansiedade. Precisava conversar com alguém.


			Afastou os pensamentos incômodos e respirou fundo, erguendo os braços como se fosse alcançar o céu, embora o gesto simbolizasse apenas um cumprimento à natureza. Abaixou o rosto em reverência, as mãos postas diante do peito, solicitando permissão para entrar em algum lugar que só ele podia ver. 


			Permissão concedida, baixou a cabeça até sua testa tocar o solo e ficou em silêncio.


			.......


			Era hora do almoço. Alila andou pelo parque com os passos leves de quem sabe que pisa em um lugar sagrado. Respirou fundo, absorvendo os verdes que pairavam na atmosfera. Seus pulmões agradeceram, enchendo-se do oxigênio revigorante.


			Nenhum dos frequentadores do parque reparou na garota miúda, com cabelos castanhos e lisos, que usava roupas básicas: jeans e camiseta branca, sapatilhas pretas. Ela nunca fora do tipo que chama a atenção dos rapazes, e até preferia assim. Só quando alguém fitava seus olhos negros e inteligentes, ou provocava nela um sorriso contagiante, é que percebia sua personalidade forte.


			Procurou o centro do parque, como fazia sempre que conseguia escapar para seu refúgio predileto. Esperava encontrar o local deserto, mas não foi isso que aconteceu.


			Ao virar uma aleia e defrontar-se com a maior e mais velha árvore, ela tomou um choque: não estava sozinha. Havia uma pessoa descalça diante das raízes, rodeada por objetos estranhos. De um suporte para queimar incenso evolava-se um fio de fumaça esverdeada.


			Ela — “Ou seria ele?”, Alila se perguntou — tinha o corpo perfeitamente alinhado ao tronco da árvore e seus olhos estavam cerrados, como se meditasse.


			Longos cabelos lisos lhe cobriam os ombros, cabelos cor de mel que batiam em cheio nas costas, sem ondas. O corpo alto e esguio não apresentava formas arredondadas, mas a cintura era recortada. Suas mãos grandes e rijas eram tão duras quanto seu queixo. O rosto sem pelos informava que se tratava de alguém jovem. Mas havia tantas rugas ao redor dos seus olhos, tantos sulcos a marcar os caminhos em sua pele curtida pelo sol...


			Quando as pessoas fitavam Raiziar, sempre se sentiam perturbadas. Ele era uma esfinge, um enigma. Não era fácil defini-lo. Mesmo assim, Alila não se desconcertou, naquele primeiro momento um pouco irritada com a estranha criatura que parecia profanar seu refúgio. Logo, porém, se deu conta de que aquilo poderia ser tudo, menos uma profanação. Avançou alguns passos na direção da árvore e parou.


			Pelo conjunto, imaginou que a criatura deveria ter uns 20 anos, assim como ela própria. E decidiu que — até prova em contrário — estava diante de um homem. Mas um homem diferente de todos os que conhecera até então. Alguém que amava aquele parque tanto quanto ela, a julgar pela atitude de reverência que demonstrava diante da árvore.


			Ficou em dúvida se ia embora ou aguardava, até ter algum sinal do que estava acontecendo. E foi então que ele gemeu, de forma resignada, como quem sente profunda dor, mas a aceita completamente. Ele fixou o olhar no peito do pé esquerdo, pousado sobre a coxa direita; e o olhar de Alila viajou também para lá.


			A fumaça do incenso, como se comandada por um sopro invisível, enrodilhou-se no pé em questão, e a moça viu que a pele se mostrava vermelha e irritada. Ele parecia fazer força para não coçar a epiderme. 


			De repente, Alila percebeu que uma pequena pinta, perdida em meio à vermelhidão da pele no peito do pé, começava a mudar de forma.


			A marca minúscula foi aumentando e formando um desenho de contorno marrom, que ela não podia distinguir bem àquela distância; pareceu-lhe o desenho de um cavalo, embora os traços flutuassem, instáveis. Acompanhou a transformação até que a fumaça do incenso se extinguiu.


			Ele se levantou, curvou o tronco até quase formar um ângulo reto e disse algo para a árvore. Então recolheu os objetos em uma mochila e voltou-se para a moça.


			Os olhos de ambos se encontraram e ela tomou outro choque: jamais vira olhos tão verdes e transparentes! Enxergariam no escuro, como os gatos? 


			Ele a olhava como se já esperasse vê-la ali, ou — pior! — como se a conhecesse.


			— Sou Raiziar — disse, simplesmente, aproximando-se.


			Envolvida na sensação de que ele não era, absolutamente, um estranho, ela não pôde pensar em nada mais inteligente para dizer do que:


			— Oi, sou Alila.


			A garota, no entanto, não teve tempo sequer de estender a mão ao rapaz. 


			 Como se ele fosse um boneco de pano, suas pernas amoleceram, bamboleando o corpo, que só não caiu porque ela o amparou a tempo.


			— O que está sentindo? — perguntou ela. — Se precisar, tem um pronto-socorro na avenida...


			Raiziar piscou.


			Lembrava-se dela. Havia testemunhado seu ritual e dissera chamar-se Alila. Podia sentir que seus destinos estavam, de alguma forma, ligados.


			— Estou bem — respondeu, procurando se recompor.


			Alila não disse nada, só ajudou o estranho a ir até um recanto onde havia uma mesa de pedra ladeada por dois bancos. Ele se sentou, parecendo exausto, e ela o imitou; ficaram frente a frente.


			Ela pegou a garrafa com água que costumava trazer na bolsa e ofereceu a ele.


			Ele bebeu devagar e ficou olhando para o nada durante longos minutos.


			— Obrigado, estou bem, de verdade — repetiu. — Mas você deve estar curiosa sobre o que viu.


			Ela concordou com a cabeça e perguntou, timidamente:


			— Aquilo que você estava fazendo... Parecia um tipo de cerimônia religiosa... E a marca no seu pé, ela se transformou.


			Ele olhou o pé esquerdo, ainda descalço, e ela seguiu seu olhar. Havia ali o desenho de um centauro — meio homem, meio cavalo. Não estava perfeitamente definido, ao contrário, era impreciso e desaparecente.


			Raiziar ergueu para ela seus belos olhos felinos, encarou-a por um momento num meio sorriso e, sem uma palavra, levantou-se e desapareceu entre as árvores.


			Atônita, Alila não sabia o que pensar. Voltou para o escritório ainda perplexa.


			Apesar de ter decidido não pensar mais no rapaz misterioso, nos dias que se seguiram ela revia a toda hora seus olhos transparentes e voltava o olhar para as árvores do parque, pela janela.


			“Deixa pra lá”, repetia para si mesma. “É só mais um maluco perdido na metrópole...”


			Naquela semana, uma das colegas a convidou para sua festa de aniversário, num restaurantezinho. Alila aceitou, surpresa; apesar de já trabalhar naquela empresa há mais de um ano, não fizera amizades muito profundas. Sua melhor — praticamente, única — amiga na cidade era Carla, a garota com quem dividia o pequeno apartamento.


			Quando viera do interior para fazer o curso técnico, Alila fora morar com uma tia. Mas o arranjo durara pouco: a tia era antiquada e vivia repetindo que não era certo uma garota de sua idade deixar a casa do pai, se não fosse para se casar... E Alila não queria se casar, muito menos voltar para sua cidade natal. Seu pai estava feliz ao lado da nova esposa, e ela não aguentara ver a madrasta se apossar da casa que fora de sua falecida mãe.Então, Carla a convidara para dividir o aluguel, e ela agarrara a oportunidade.


			A inesperada festa foi um bom pretexto para deixar de pensar no doido da tatuagem. Na noite em questão, ela avisou Carla de que voltaria tarde e foi para o restaurante ao sair do cursinho.


			Mas não se divertiu tanto quanto esperava. A turma da empresa a recebeu bem e a comida era boa; o problema foi que um primo de sua colega, Élcio, não a largou a noite inteira. Alila até o achara bonitão, mas não tinha paciência com rapazes superficiais e de inteligência rasa.


			“Se ele disser de novo que meus olhos negros são profundos como a noite, vou gritar!”, decidiu, quando já passava de meia-noite e o sujeito tentava beijá-la pela quinta vez.


			Afinal, conseguiu se desvencilhar dele e ir embora com uma das outras garotas do escritório, que lhe ofereceu carona. Ao sair do restaurante, ainda ouviu o inconveniente clamar:


			— Vou te ligar, linda garota dos olhos negros e profundos como a noite!


			Já em casa, tentando pegar no sono, não pôde evitar um arrepio de aversão. Sujeitinho intragável. E dormiu, acalmando-se com a lembrança de um outro par de olhos. Verdes.


			Foi na manhã seguinte que ela viu Raiziar de novo. Chegara ao trabalho quase uma hora antes do horário. Apesar de ter ido dormir tarde, acordara mais cedo que de costume; talvez entrasse num café para fazer hora ou desse uma caminhada no parque...


			Ele estava do outro lado da rua, apoiando-se numa das cercas vivas. Parecia esperá-la. E Alila não resistiu ao verde do seu olhar.


			“Vamos ver se esse Raiziar é mesmo doido”, pensou, já atravessando a avenida.


			— Bom dia — saudou-o, séria.


			— Bom dia, Alila — ele retribuiu, um tanto tímido. — Eu não tinha certeza se era nessa empresa que você trabalhava, mas imaginei que fosse aqui perto. Queria pedir desculpas.


			Tentando não parecer interessada demais em observá-lo, ela sorriu, meio sem jeito. E de uma coisa teve certeza: Raiziar podia até ser maluco, mas não era nem um pouco superficial. 


			— Bom, não foi lá muito educado me deixar falando sozinha naquele dia...


			Ele pareceu desenxabido, baixou a cabeça e murmurou:


			— Eu sei, por isso preciso que me desculpe. Faz pouco tempo que cheguei a esta cidade e ainda tenho muito a aprender. Você... tem algum tempo livre para conversarmos?


			Alila ia dizer que não, mas quando deu por si, já tinha dito que sim e estava caminhando no parque junto a ele. E, claro, acabaram parando diante da grande árvore.


			— No outro dia, eu estava bastante perturbado por causa da transformação.


			— Eu vi. E perguntei se o que você estava fazendo era algum tipo de cerimônia.


			Ele explicou, os olhos fixos no verde das folhas:


			— Isso mesmo, é como um ritual, uma prática que pertence ao meu povo há muitos séculos. É a segunda vez que passo pelo processo, e ainda haverá outras sete vezes, até completar nove. Mas, neste caso, ainda me falta passar por uma prova. Só depois que eu conseguir superar isso é que a tatuagem vai se fixar.


			Ela o olhou com mais curiosidade ainda. Eram informações muito particulares para dizer a uma estranha que se encontra por acaso num parque.


			— Seu povo? Então você não é daqui. De onde veio? E por que está me contando isso?


			— Preciso ter com quem conversar. E sempre soube que iria achar alguém para ser meu guia, me acompanhar enquanto passo pelas provas que restam. Talvez seja você.


			Ela percebeu que ele estava lhe contando apenas parte da história, mas não se importou. Começava a se sentir fascinada com aquilo tudo.


			— Esse ritual que você mencionou foi uma dessas provas?


			— Não. Foi só o início da transformação — ele explicou. — Tenho nove marcas de nascença, em diferentes pontos do corpo. Quando chegar a hora, cada uma vai virar uma tatuagem. Naquele dia foi a marca no meu pé esquerdo... E ela apenas começou. Para que seja permanente, e eu obtenha o poder que ela confere, devo descobrir o que o desenho significa e ser submetido a um teste. 


			— Que tipo de poder será esse?


			— Aí é que está, eu ainda não sei. Só sei do que já aconteceu. Veja...


			Ele levantou um pouco a camiseta e ela viu, no ventre dele, uma tatuagem pequena, alaranjada.


			— É uma abelha — disse, admirada.


			— Foi a primeira. Eu tinha uma marca nesse local e, quando comecei o primeiro ritual, o desenho se manifestou. Custei a descobrir o que significava, mas na época eu ainda morava na floresta e lá tudo me parecia mais claro. As abelhas são capazes de fabricar o mel, usar seu metabolismo para sintetizar alimento. Era isso que elas tinham para me ensinar: eu precisava compreender a importância do alimento e aprender a viver sem ele. Hoje consigo sintetizar nutrientes para me manter vivo. Já dominei essa etapa.  


			“Sério que ele tem superpoderes?” Ela estava quase achando de novo que tinha diante de si um maluco. Porém, não podia negar que tinha visto a pinta se transformar numa tatuagem.


			— E o centauro que se desenhou no seu pé...


			— Conheço pouco sobre essa figura e preciso entender o que significa. É nisso que você pode me ajudar. Se quiser, é claro.


			Alila sentiu uma fisgada no bolso. Seu celular estava vibrando. Deu uma olhada e viu que era o número do trabalho.


			“O que eles querem? Não estou atrasada!”, pensou irritada. Teve vontade de ignorar o chamado; porém não podia, dependia daquele emprego. Era ele que lhe possibilitava manter-se na cidade, pagar o aluguel e o cursinho.


			Com pressa, fitou-o nos olhos e inquiriu:


			— Por que eu? Tem milhares de pessoas na cidade que poderiam te ajudar a conseguir informações. Por que justamente eu?


			Ele não hesitou ao responder.


			— Alila, sou recém-chegado a esta terra e tem pouca coisa que eu sei com certeza. Mas uma das que eu sei é que o acaso não existe: não nos encontramos neste parque por coincidência. 


			Cada vez mais impressionada por aquele estranho, ela desligou o celular, que não parava de vibrar, e tomou uma decisão.


			— Certo. Se eu puder ajudar, vou tentar. Só que agora tenho de ir trabalhar. Mais tarde posso pesquisar para você sobre os centauros. Isso vai ser útil?


			— Muito — ele sorriu. — Viria me encontrar aqui, amanhã, ao anoitecer?


			Ela teria aulas no cursinho, mas sua decisão fora tomada. Valeria a pena perder a aula para descobrir mais sobre Raiziar e seu universo de rituais e poderes, algo totalmente oposto ao mundo objetivo em que vivia. E muito mais fascinante.


			— Estarei aqui — disse, retribuindo o sorriso. — Aí você me conta de onde veio, e por que tem de passar por todas essas provas?


			— Até amanhã — ele respondeu, enigmaticamente.


			E, antes que ela pudesse dizer alguma coisa, virou-se e desapareceu nas aleias. De novo.


			— Até amanhã — ela repetiu para si mesma.


			Depois atravessou o parque, imaginando quem realmente seria esse Raiziar... Pertencia a outro povo, vivera na floresta, sumia de repente e estava envolvido em uma espécie de iniciação que o levaria a desenvolver poderes ocultos.


			“É como se eu tivesse entrado em um seriado de fantasia na televisão”, riu consigo mesma. Depois suspirou, sabendo que o chamado do escritório, tão cedo, poderia significar mais uma encrenca com o sistema operacional da rede e o suporte técnico...


			Apressou o passo rumo à empresa, sem olhar para os lados.




			Capítulo 2


			O texto na página impressa que Alila entregou a Raiziar não era longo, mas as informações eram importantes. Ele leu:


			Os centauros são criaturas míticas que aparecem nas histórias da mitologia grega. Contam alguns mitos que eles nasceram da união entre um humano, Ixion, e uma nuvem que tinha a forma da deusa Hera. Ixion estava apaixonado por Hera, e Zeus, o marido da deusa, criou uma nuvem idêntica à sua esposa para enganá-lo. Do amor entre o homem e a nuvem nasceram esses seres que tinham o corpo de cavalo da cintura para baixo e os braços, a cabeça e o torso humanos.


			Acreditava-se que os centauros eram monstros brutais. Viviam em bandos nas montanhas da Tessália e da Arcádia. Alguns faziam parte do séquito de Dionísio, o deus do vinho e da vegetação, e que também era o símbolo da ressurreição dos mortos, pois morria todos os invernos e retornava à vida na primavera. Mas nem todos os centauros eram malignos, embora fossem fortes, excelentes arqueiros e guerreiros. Havia os bondosos, como Quíron, considerado um dos maiores sábios da Hélade.


			O mais forte simbolismo da figura do centauro é de uma natureza dupla, metade humana e metade animal. Como cavalo, ele simboliza a velocidade e a selvageria; como humano, possui a razão que doma a brutalidade animalizada.


			Raiziar e Alila estavam sentados juntos na mesa com bancos de pedra, sob um dos postes de iluminação que projetavam luz artificial sobre as árvores do parque. Elas pareciam ignorar aquela luz, ocultando seus infinitos tons de verde e guardando-os para a luz verdadeira, que só viria com a manhã.


			— Muito interessante. Como conseguiu? — ele perguntou, levantando os olhos da folha.


			— Procurei na internet. Achei várias referências e compilei um resumo.


			— Agradeço por ter feito isso — ele a olhou, impressionado. — Foi generosa no uso de seu tempo. 


			— Na verdade, eu precisava escrever uma dissertação para o cursinho — ela respondeu, sorrindo. — Aproveitei o tema e fiz as duas coisas. Não estou sendo generosa, não mesmo.


			Seu interlocutor se mostrou mais impressionado ainda.


			— Isso só demonstra sabedoria. Você me prestou um serviço e, ao mesmo tempo, cumpriu uma obrigação de sua vida. Atender a duas necessidades opostas é algo que ainda não aprendi a fazer... Talvez esse seja um dos ensinamentos que devo absorver nessa prova.


			— Não entendi... — ela pareceu confusa.


			— O centauro tem duas naturezas, a humana e a animal — Raiziar explicou. — Pelo que entendi, nenhuma deve ser ignorada; ambas têm de conviver para que exista equilíbrio. Se eu me deixar dominar apenas pelas necessidades da mente, não serei capaz de me defender. Se só usar a força, como um cavalo, posso me tornar embrutecido e violento.


			— Mas o mito diz que os centauros eram brutais — ela retrucou.


			O sorriso que recebeu como resposta iluminou a noite.


			— Não se esqueça de que os mitos foram escritos pelos humanos. Se um centauro os escrevesse, talvez os homens é que fossem descritos como monstros...


			Conversaram mais sobre o que aquilo poderia significar. Quando a noite avançou, deixaram a mesa e caminharam juntos pelas aleias desertas do parque. 


			De súbito, Raiziar farejou o ar, desconfiado. Raspou um dos pés no chão, num comportamento cavalar.


			— O que foi? — ela indagou, assustada.


			Não houve tempo para uma resposta. Na frente deles surgiu um rapaz corpulento, segurando uma faca. No mesmo instante, ela ouviu passos atrás e, voltando-se, viu mais dois rapazes parados, rostos ocultos por bonés de aba descida. Um deles se aproximou e agarrou a alça da bolsa que ela levava a tiracolo.


			— Quietinha, moça — ele a ameaçou.


			— Não se assuste — murmurou Raiziar.


			E, em um segundo, ela viu um de seus pés elevar-se e chutar o sujeito que tentara agarrá-la.


			Este a soltou e saltou sobre seu defensor.


			— Quer briga, meu irmão? Então vamos nessa! — o primeiro riu, também atacando-o e brandindo a faca.


			O terceiro rapaz agarrou seu braço e, amedrontada demais para desviar os olhos, Alila se encolheu. Assistiu à curta luta que se desenrolou ao seu lado, sem acreditar que aquilo estava mesmo acontecendo.


			Novo chute de Raiziar fez a faca do rapaz voar para o meio das plantas. Outro derrubou o segundo atacante e dois golpes com os punhos fizeram o terceiro largar a garota, proteger o rosto e sair correndo. 


			O que perdera a faca fitou com ódio o rosto de sua pretendida vítima, mas algo no olhar do adversário o fez recuar também. Apavorado, saiu em disparada para os canteiros, sem nem olhar para trás. Restava apenas o segundo assaltante, ainda caído. Violento, Raiziar plantou o pé esquerdo sobre seu peito.


			Alila estremeceu ao ver o triunfo de seu amigo, cujas narinas fremiam como o focinho de um animal enfurecido. A visão, porém, durou menos de um segundo. O rosto dele pareceu sereno, de repente.


			— Vá — disse, tirando o pé do peito do rapaz e afastando-se.


			Ele custou a se levantar, com medo de dar as costas ao oponente, mas logo sumia nas sombras da cidade como seus dois parceiros.


			A noite continuava silenciosa, indiferente ao que acabara de suceder.


			Raiziar foi até Alila, ainda encolhida e segurando a bolsa com ambas as mãos.


			— Respire fundo, espere seu coração se acalmar — disse, levando-a até o banco mais próximo.


			Depois de alguns minutos, ela falou.


			— Eu tive medo. E não sei se estava com mais medo de você do que deles...


			Ele se levantou, o olhar vagando pelas árvores obscurecidas.


			— Deve me perdoar. Meu primeiro impulso foi o de destruir. A força do centauro me dominou completamente, e eu sabia que poderia matar os três se quisesse. Mas você me ajudou: lembrei das palavras que escreveu, e entendi o que devia fazer. A razão doma a brutalidade animal... Acho que passei na prova. 


			Alila ergueu-se também, tomada por súbita eletricidade.


			— Então... o que aconteceu... foi uma prova? O tal teste que você ia enfrentar? Mas como é possível? Quem mandou aqueles três bandidos nos assaltarem? Não entendo.


			Ele voltou a fitá-la.


			— Ninguém os mandou. São apenas assaltantes comuns, iriam atacar quem quer que passasse por aqui nesta noite. Mas o acontecido serviu às necessidades do ritual. Se eu tivesse deixado a fúria me dominar, eles estariam mortos... Por felicidade, isso não aconteceu. E minha conclusão é de que precisava sentir a força despertar; só não poderia deixar que ela me comandasse. Foi uma prova de autocontrole.


			Ela olhou para o pé esquerdo de Raiziar. Parecia haver alguma coisa brilhando através do tênis que ele usava... Seguindo seu olhar, ele sorriu, tirou o tênis e ambos viram que no peito de seu pé havia agora uma pequena tatuagem em cor marrom sobre a pele. 


			Retratava um centauro.


			— A marca está fixa. Passei na segunda prova, graças a você e a eles. Sei como usar a coragem para lutar em defesa de mim mesmo e de outra pessoa. E, mais importante, sei quando parar: esse poder só deve ser usado como escudo, nunca para ferir. Sou seu devedor, Alila.


			Ela não soube o que dizer. Ele tomou seu braço e seguiu, levando-a para a saída do parque.


			— Você ainda está assustada — disse. — Vou acompanhá-la até sua casa.


			Andaram em silêncio, ela indicando a direção e ele caminhando a seu lado, absorto em pensamentos de cuja profundidade ela só podia desconfiar. Finalmente chegaram ao edifício em que morava.


			— Obrigada — ela começou a dizer, pescando a chave na bolsa. — Quando vamos nos...


			Nem terminou a frase. Ao se voltar para o acompanhante, viu que Raiziar desaparecera. 


			A chave tremendo em sua mão, ela abriu a porta da rua e entrou.


			.......


			Nos dias seguintes, Alila não teve notícias de Raiziar. Ela já começava a se perguntar se o que lhe acontecera tinha sido real ou se fazia parte de um devaneio. Pensara até em pedir conselhos aos colegas do cursinho e à amiga com quem dividia o apartamento, mas acabou desistindo. O costume de conversar apenas consigo mesma estava se tornando crônico.


			Encontrara mesmo, no parque, aquele ser enigmático? Presenciara o estranho ritual que fizera surgir uma figura tatuada em seu pé? Vira-o defender-se dos assaltantes como um herói de ação, feito um animal furioso?


			“Acho que ando vendo filmes demais”, pensou algumas vezes.


			Nada mencionara a Carla, com quem dividia o apartamento. No cursinho, como sempre, procurava concentrar-se na enorme quantidade de informação que precisava digerir, se quisesse tornar-se uma universitária no ano seguinte. No escritório, porém, local em que passava a maior parte de seu dia, não conseguia evitar as olhadelas à janela. Ficava imaginando-o ali, diante das árvores do parque.


			Fora algumas vezes até lá, para percorrer sob a luz do dia os locais onde haviam estado naquela estranha noite; não encontrara nenhum sinal da existência de Raiziar. Começava seriamente a se indagar se tudo não tinha sido mesmo um sonho...


			E quando dez dias já haviam se passado após o episódio do assalto, ela viu em um de seus endereços eletrônicos, o da firma, chegar uma mensagem, cujo assunto ostentava apenas uma palavra: centauro.


			“Como ele descobriu meu e-mail?”, ela se perguntou. Depois, recordou que ele sabia em que empresa ela trabalhava, e que Alila era um nome incomum. Combinando as duas denominações, qualquer um deduziria seu contato profissional.


			Coração disparado, ignorou os outros e-mails e abriu aquele. Surpresa, leu: 


			Estive conhecendo melhor sua cidade e estudando alguns de seus costumes, inclusive a troca de palavras por intermédio das máquinas. Não é fácil penetrar neste mundo, mas é algo que devo fazer. Preciso vê-la. Se quiser ser generosa mais uma vez, encontre-me amanhã, ao nascer do sol, diante da grande árvore. R.


			Ela voltou o olhar para os infinitos tons de verde. Não podia ver a tal árvore, que se encontrava no coração do parque. O dia seguinte seria sábado e, apesar de ter planejado repor aulas, poderia ficar uma hora a mais na biblioteca à noite, para compensar o tempo que perderia.


			Sabia que seria difícil manter a mente concentrada na matéria, e mais ainda levantar-se antes do nascer do sol. Mas estava decidida: queria saber o que Raiziar lhe pediria desta vez.




			Capítulo 3


			Alila teve uma sensação de déjà-vu quando se aproximou e viu Raiziar ajoelhado diante da grande árvore. A diferença é que, desta vez, o céu estava escuro. Apenas um brilho róseo no horizonte, atrás dos edifícios da metrópole, indicava o amanhecer.


			Ele se levantou, após a costumeira reverência; seu sorriso parecia mais aberto. Ela sorriu de volta, enquanto seu estranho amigo reunia do chão a mochila e um cajado e andava na direção dela.


			“Ele é tão bonito”, ela pensou, analisando sua figura. Os olhos verdes, o passo felino, os dentes perfeitos e aquela pequena pinta no canto da boca. “Bonito demais, quem sabe...”


			— Bom dia — disse, quando ele a alcançou. — Aonde vamos?


			— A um lugar mais calmo — Raiziar respondeu, indicando o caminho.


			Alila seguiu seu passo apressado para fora do parque. Deixaram o bairro, parecendo seguir para a periferia. Ela não se importava em andar, mas gostaria de saber para onde iam. 


			Ele desandou a falar sobre outras coisas: perguntou sobre seu trabalho, pediu explicações sobre computadores, programas, redes e sistemas de telecomunicação. Feliz em poder falar sobre um assunto que dominava, ela se animou.


			Narrou sua paixão pela informática, desenvolvida na escola técnica; como trabalhava com aquilo desde que saíra da casa de sua família, numa cidade interiorana. Explicou por que decidira fazer faculdade agora, já mais consciente da importância de melhorar o currículo...


			Quando o silêncio voltou a reinar entre eles, estavam distantes do centro da metrópole. A avenida, em cuja calçada andavam, alternava edifícios com fábricas, armazéns e pequenas chácaras. Não demorou e enveredaram por uma rua de terra. O som do tráfego diminuía e o canto dos pássaros crescia.


			— Chegamos — ele sorriu, indicando a porteira rústica sob uma placa, que dizia: “Parque Ambiental”.


			O sol esquentava. Alila tirou o agasalho, amarrando-o na cintura. Pagaram o ingresso a um guarda sonolento numa guarita semiabandonada e entraram. Após algumas clareiras havia trilhas com vegetação selvagem e emaranhada, a maioria sem sinal de caminhadas recentes. Alila quase enveredou pela mais larga, porém, teve de abandoná-la ao ver que Raiziar a chamava.


			— Sei que esta parece mais difícil — ele se desculpou, estendendo-lhe a mão.


			— Não faz mal, gosto de andar, e o lugar é lindo... — respondeu, mudando de rumo.


			Ele estava mudado. A cautela com que caminhava na cidade ali se transformava em segurança; era como se fizesse parte da paisagem. Suas narinas, infladas, pareciam captar do ar informações sem-fim.


			Ele a foi guiando por uma subida que começou suave e foi se tornando íngreme, com os arbustos e as árvores ao redor mais altos e espessos. Afinal ele parou de andar e ela viu que a trilha terminava ali: estavam totalmente cercados por galhos e folhas. Era como uma caverna verde, com musgo no chão, folhagem ao redor e galhadas no alto, deixando apenas nesgas de céu e sol aparecer.


			Raiziar sentou-se no chão e respirou fundo, como se tentasse absorver a essência daquele local mágico. Ela se sentou à sua frente, deixando-se envolver pelo verde. Seu coração passou a bater mais lentamente e sua respiração se aprofundou.


			Alila ainda estava encantada, quando ele murmurou, assustando-a:


			— O verde é a única cor que existe.


			Ela, porém, não teve tempo de dizer nada, porque, nesse momento, viu que a marca no canto da boca de seu companheiro estava se movendo.


			Primeiro pareceu aumentar, depois diminuir, até que formou outro desenho, como ela vira acontecer com o centauro. Aquele era menor, esvoaçava pelo rosto dele feito um inseto. Afinal o movimento cessou e ela viu que a pinta se assemelhava ao minúsculo traçado de um pássaro.


			Quase ao mesmo tempo, teve consciência de que não estavam sozinhos.


			Distinguiu movimento à sua direita, e quase pulou de susto ao ver um lagarto sobre uma pedra, mexendo erraticamente os olhos cor de mel e de vez em quando projetando no ar uma língua rápida. Nos galhos da árvore acima pousavam pássaros. À sua esquerda, divisou dois caxinguelês comodamente apoiados nos ramos de um arbusto, os olhinhos escuros analisando os humanos que invadiam seus domínios. Mais acima viu com o rabo do olho alguns micos deslizando pelo tronco de outra árvore.


			Os olhos de Raiziar perpassaram, rápidos, todos os cantos daquela estranha caverna verde.


			“Ele está apreendendo o local”, pensou a garota. “Eu seria capaz de jurar que ele pode ouvir o que cada um desses animais expressa!”


			Aos poucos, os ruídos que eles faziam — saltos, sutis movimentos, pios, guinchos — pareceram aumentar, harmonizando-se com os sopros do vento e o farfalhar de galhos e folhas. Ela se sentiu instintivamente compelida a tocar as mãos do amigo, e o fez.


			— O que está acontecendo comigo? — murmurou, extasiada.


			Foi uma sensação assustadora! Como se houvesse se conectado a um amplificador, os sons duplicaram de intensidade. O verde ao seu redor foi se tornando azulado... e o azul se aprofundou, até que ela mergulhou num mar cor de anil intenso.


			Os sentidos ampliados lhe mostraram também a dor que ele sentia. A marca ao lado de sua boca às vezes pulsava em vermelho, depois assumia o azul profundo. E, a cada mudança de tom, ela via Raiziar contrair o rosto, sofrendo agulhadas lancinantes.


			Ela deixou de perceber a passagem das horas. E os sons, que já faziam parte da paisagem, ecoaram em sua alma no timbre de uma voz de mulher. A voz, hipnótica, repetia:


			— Lalalaialaialaie, aumamaue, alalalaiesumetece, alalalaie...


			Fechou os olhos e deixou-se mergulhar naquela cantiga, distanciada de toda noção temporal e espacial, até que sentiu alguém pressionar suas mãos.


			— Volte.


			Despertou, atônita, para a realidade. Estava ainda sentada junto a ele na caverna verde, porém, não havia mais nenhum animalzinho por perto. Ele a olhava em silêncio; os únicos sons agora eram o do vento na folhagem e do tráfego abafado das avenidas ao longe. O sol parecia baixo e o ar esfriara. Sentiu fome.


			— Que horas são? — perguntou, consciente da tolice da pergunta; havia tanto que desejava saber!


			Ele se levantou, ajudando-a a erguer-se.


			— Hora de ir para casa.


			Fizeram o caminho de volta sem conversar, apesar do mundo de indagações que invadia a cabeça de Alila. Seu senso de humor a impelia a fazer alguma brincadeira, mas decidiu respeitar a quietude dele. Reparou na marca em seu rosto: parecia mesmo imitar o desenho de um pássaro.


			Assim como na ida haviam testemunhado o sol colorido pelo amanhecer, agora se banhavam nas cores do ocaso. A cidade grande, onde vivia há anos, naquele dia lhe pareceu estrangeira, alienígena. Quando já entravam na rua em que ficava seu apartamento, ele parou e ergueu os olhos.


			Uma revoada de pombos passou de uma árvore da rua a outra.


			— O que foi? — ela indagou. 


			Raiziar olhava as sombras que as aves tinham projetado na parede.


			Sem responder, ele se aproximou de um dos ipês plantados no canteiro diante do prédio.


			— Sou eu — chamou, aparentemente olhando para o nada.


			O chilreio de um bem-te-vi respondeu. Havia um desses pássaros de peito amarelo pousado num galho. E ele cantava para seu amigo, que o ouviu atentamente.


			Tão de repente como havia começado, a cena terminou. O pássaro olhou para ele com ar de compaixão, virando de leve a cabecinha; abriu as asas, voou, e ­Raiziar caiu de joelhos no chão, exausto.


			— Você está bem? — ela exclamou, preocupada.


			Mas a resposta dele não acalmou suas preocupações.


			— Eles estão vindo — foi só o que disse. 


			Alila abriu a porta do edifício e levou-o para o apartamento. Teve de ampará-lo, de tanto que ele parecia sem forças. Não havia ninguém em casa; ela o instalou num sofá em seu quarto.


			— Vou fazer um chá e você vai me contar o que está acontecendo.


			Contudo, pelo resto da noite, mesmo depois de aceitar o chá e os sanduíches que ela preparou, e até encolher-se e adormecer no sofá, ele apenas murmurava:


			— Eles estão vindo.


			E a moça não conseguiu reprimir a sensação gelada que aquelas palavras lhe transmitiam.


			.......


			Raiziar se sentia vagando no limiar entre o sono e a vigília. Via-se sentado sob sua árvore favorita, brincando com um filhote de lobo-guará. O lobinho lambia suas mãos, saltava ao seu redor, pegava com a boca os brinquedos que ele atirava: cabaças, sabugos, um chocalho de palha trançada cheio de sementes.


			Era tudo perfeito naquele lugar: sol quente, brisa agradável. A mãe e as outras mulheres riam, acocoradas ali perto, enquanto raspavam a mandioca.


			A cena, porém, lhe trouxe tristeza. Sabia que seus irmãos de criação estavam isolados na casa dos homens, sendo iniciados na vida adulta. Ele ansiara por estar entre eles... aprender as histórias secretas, receber as escaras rituais, tornar-se membro ativo da comunidade.


			Mas não podia. Embora tivesse sido criado com excepcional carinho, e amasse aquele canto de mundo, sempre soubera que, ali, ele era um estrangeiro. Fora-lhe concedida a felicidade de crescer no paraíso, porém, chegaria a hora de deixá-lo para cumprir a missão para a qual fora concebido.


			Palavras brincavam em sua memória... palavras que lhe tinham sido ditas antes que viesse para a mata. Quando a ameaça da destruição retornar e os nove poderes tiverem decaído...


			Elas lhe ocorriam instintivamente. O que significava aquilo?


			Depois que crescera um pouco, o xamã, inspirado pelos ancestrais, explicara o que se esperava dele: teria de passar um tempo entre a aldeia e as cidades dos caraíbas, aprendendo suas línguas, seus costumes e suas ciências. Seria hora de partir assim que a primeira de suas nove marcas despertasse.


			E ele aproveitara o sol e o vento, brincara com os animais, ouvira os risos das mulheres e as danças dos homens. Fez de conta que era realmente filho daquele povo, e que viveria ali até o fim de seus dias...


			Abriu os olhos; o sonho terminara. Não era mais criança e via-se em um quarto estranho. Da janela vinham sons de tráfego, e pela porta entrava uma moça equilibrando uma bandeja na mão direita.


			Alila colocou a bandeja sobre a escrivaninha e foi abrir as persianas. O sol e a brisa entraram pela janela do apartamento, fazendo brilhar os olhos verdes de seu hóspede.


			— Bom dia, dorminhoco — ela saudou, com um sorriso. — Trouxe café, chá, frutas e pães. O domingo está lindo, não tenho de trabalhar nem estudar, é um dia perfeito. Como se sente?


			— Descansado, obrigado — Raiziar respondeu, levantando-se.


			Estranhava, na verdade, o conforto. A experiência do dia anterior fora exaustiva e, se a amiga não o tivesse levado para casa, teria descansado na primeira praça que encontrasse. 


			Desde que chegara à cidade, estivera hospedado em casas de alguns amigos dos líderes da comunidade indígena em que crescera. Contudo, tinham sido passagens rápidas por cada local; as pessoas, ali, viviam ocupadas demais para dar atenção a um jovem e modesto viajante. Não se sentira especialmente bem-vindo nem se conectara com ninguém.


			Já com Alila era outra história. Desde o primeiro momento, ela parecia captar o que ele pensava...


			Hospitaleira, ela lhe estendeu uma xícara de chá, dizendo:


			— Não precisa agradecer. Se vamos ser amigos, apoiamos um ao outro. Faz parte.


			Tomando o chá, ele sorriu tristemente.


			— Até agora não fiz nada por você, só recebi ajuda. E está errado, preciso dar algo em troca.


			Ela se serviu de café e sentou-se no sofá.


			— Se faz questão, o que eu quero é uma explicação. Quem são eles? Por que estão vindo?


			Como se desejassem acompanhar a sensação sombria que aquilo despertava nele, o sol escondeu-se e o vento que entrava pela janela esfriou. Ele pousou a xícara na escrivaninha e ela continuou.


			— Desde que nos conhecemos, percebi que há coisas que não devo perguntar. Você tem de passar por esses rituais e provas e sei lá o que mais, e eu não preciso saber suas razões. Mas ontem à noite... Você conversou com o bem-te-vi, e disse “eles estão vindo”. E eu soube que algo está errado.


			Raiziar esperou que ela terminasse de tomar o café, então sentou-se ao seu lado.


			— Você está ligada com os meus pensamentos. As duas transformações que presenciou geraram uma conexão entre nós, algo que vai além das palavras e do contato físico. Pode ver certos aspectos da minha mente, se quiser. Quer tentar?


			— Isso é possível? Não sei... Não me parece certo.


			— Eu prefiro assim. Em vez de ouvir explicações, você vai ver as minhas lembranças.


			Suavemente, ele tomou a mão direita da moça e a colocou em contato com a tatuagem no canto de sua boca. O pequeno pássaro que ali havia como que bateu as asas e, de súbito, ela viu...


			Viu sombras sinistras projetadas numa parede, com sinais estranhos entre elas; percebeu de imediato que as sombras eram seres comunicando-se por meio desses sinais. Pareciam ansiar por domínio, planejar ataques. Parede acima, divisou um grande e solene edifício, onde transitavam pessoas com longos mantos.
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